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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: Todo aquele recém-
formado já se questionou de como seria sair 
da vida acadêmica para ingressar na vida 
profissional. Esse é um questionamento muito 
comum em todas as áreas. Enquanto graduandos 
grande parte dos acadêmicos idealizam e 
sonham em ter o seu tão desejado emprego, 
e um brilhante futuro profissional, porém ao 
dar início a sua carreira começam a surgir 
então as dificuldades, sejam elas; conseguir 
um vínculo empregatício seguro, superar seus 
medos e incertezas, apoio da equipe a qual está 
adentrando dentre outros que iremos abordar 
ao decorrer deste artigo. Objetivos: Identificar 
as dificuldades encontradas pelos profissionais 
enfermeiros recém graduados e a prevalência 
da empregabilidade durante essa fase de 
forma a identificar e debater essa problemática. 
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, 

cuja questão norteadora foi a “empregabilidade 
na enfermagem diante dos desafios encontrados 
por enfermeiros (as) recém formados” realizada 
nas bases de dados da biblioteca eletrônica – 
(Scientific Electronic Library online-SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e BDENF 
(Banco de dados de Enfermagem). Os critérios de 
inclusão aplicados foram artigos que estivessem 
disponíveis na íntegra sobre o tema em língua 
portuguesa. Os critérios de exclusão foram 
artigos apenas em resumos ou publicados em 
analises. Resultados: Foram inclusos 11 artigos 
entre os anos de 2010 a 2020 os resultados 
mais relevantes para essa pesquisa, mantém-se 
em torno dos descritores: empregabilidade na 
enfermagem, mercado de trabalho e enfermagem 
no Brasil. Conclusão: Há um grande embate 
com os desafios relacionados ao enfermeiro 
(a) recém graduado, pois seria louvável um 
profissional de tamanha importância a sociedade 
sair da vida acadêmica com conhecimento e 
capacidade técnica100% adquiridos durante a 
formação acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Empregabilidade; 
Enfermagem; Mercado de trabalho; Enfermagem 
no Brasil.

CHALLENGES FACED BY NURSES 
IN THE BEGINNING OF A CAREER: 

INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: All those recently 
graduated have already questioned what it 
would be like to leave the academic life to enter 
the professional life. This is a very common 
question in all areas. While graduating students, 
most academics idealize and dream of having 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 10 83

their longed-for job, and a bright professional future. However, when starting their career, 
difficulties begin to arise, be they; achieve a secure employment relationship, overcome your 
fears and uncertainties, support from the team you are joining among others that we will 
address throughout this article. Objectives: To identify the difficulties encountered by recently 
graduated nursing professionals and the prevalence of employability during this phase in 
order to identify and discuss this issue. Methods: This is an integrative review, whose guiding 
question was “employability in nursing in the face of the challenges faced by newly graduated 
nurses” carried out in the electronic library databases - (Scientific Electronic Library online-
SciELO), Library Virtual Health (BVS) and BDENF (Nursing Database). The inclusion criteria 
applied were articles that were available in full on the topic in Portuguese. The exclusion criteria 
were articles only in abstracts or published in analyzes. Results: 11 articles were included 
between the years 2010 to 2020, the most relevant results for this research, it remains around 
the descriptors: employability in nursing, labor market and nursing in Brazil. Conclusion: 
There is a major conflict with the challenges related to the newly graduated nurse, as it would 
be praiseworthy for a professional of such importance to society to leave academic life with 
knowledge and technical capacity 100% acquired during academic training.
KEYWORDS: Employability; Nursing; Labor market; Nursing in Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO
 A procura e adesão ao primeiro emprego pode ser compreendido como um grande 

desafio, considerado uma ameaça, e até mesmo motivo de desistência e frustração para 
muitos dos recém-formados, pois nessa fase surgem cada vez mais novas demandas de 
atitudes e capacidades, juntamente com a insegurança e falta de experiência que pode 
dificultar no ingresso e decolar de uma carreira1. A maneira como cada um irá encarar 
esta situação, afetará diretamente nas suas escolhas e em seu futuro profissional. As 
estratégias que cada um irá selecionar para o enfrentamento da situação resultará de 
forma positiva ou até negativa em seu crescimento profissional levando assim a conquista 
ou não de seu objetivo1. Essas dificuldades e desafios podem ser compreendidos como 
uma provocação para superar uma situação adversa, envolvendo a possibilidade de 
transformar essa situação em crescimento, desenvolvimento ou conquista. Ao entrarem 
para o mercado de trabalho, enfermeiros recém-graduados se deparam com situações 
estressantes decorrentes da falta de ligação entre o que aprendem no curso de graduação 
e o que encontram na prática nas instituições de saúde1.

A enfermagem tem em sua história um grande conflito identificado ao decorrer 
do tempo, onde podemos denominar de teoria versus prática, e defini-la como uma 
divergência entre o que é passado nas salas de aulas das universidades e vivenciado em 
âmbitos de trabalho. Situação em que grande parte dos recém-formados não consegue 
integrar o conhecimento teórico com a prática profissional diária, ou seja, identificam 
que a enfermagem mostrada na universidade diverge da enfermagem executada nos 
estabelecimentos de saúde3. O que podemos definir como sendo um “grande choque de 
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realidade”.
 Um dos passos mais desafiadores para um recém graduado sem dúvida é a conquista 

do seu primeiro emprego, fase que o ajudará na inserção ao mercado de trabalho e no início 
da consolidação da sua carreira, enfrentando e superando os desafios diários, encarando 
uma nova realidade, consciente de que a demonstração de conhecimento adquirido por 
esse profissional instiga apoio e aceitação por grande parte da equipe que o acolhe, além 
de despertar o respeito dos mesmos, e que esses elementos são de suma importância para 
uma boa adaptação, bem como para o aprimoramento de suas capacidades e habilidades. 
Assim, a experiência do primeiro emprego poderá concretizar-se de maneira mais atenuada 
e tranquila, fazendo com que as ações avaliadas como desafiantes e consideradas ameaças 
por emanar de novas demandas, atitudes e capacidades sejam prontamente encaradas e 
vencidas. Quando se trata de enfermeiros (as) recém-formados, a insegurança e o medo 
perante as dificuldades podem tornar-se ainda maiores, por tratar-se de uma área de suma 
importância em âmbito hospitalar, onde seu trabalho está diretamente ligado com vida e 
morte de seres humanos2. 

A assistência utilizada nas instituições de saúde a nível hospitalar é a que mais 
contradiz quanto ao que é ensinado dentro das universidades e escolas de enfermagem, 
sobretudo quando recém-formados assumem serviços de chefia, tendo em vista que, 
liderar uma equipe com vasta experiência profissional e técnica não é a tarefa mais fácil 
de ser desenvolvida, ainda mais quando se trata de alguém inexperiente. A formação 
de enfermeiros no Brasil segue uma linha totalmente oposta à do sistema de saúde, 
culminando na ampliação e diversificação dos postos de trabalho para enfermeiros através 
da criação do SUS. Há um crescimento intensificado do número de escolas de graduação 
em Enfermagem, especialmente no setor privado, estimulado pelo apoio oferecido pelo 
governo federal através de programas de crédito educativo e bolsas de estudo 1.

No ensino da Enfermagem, de maneira geral, as escolas encontram dificuldades na 
incorporação das propostas para incrementar as mudanças na formação dos profissionais, 
estabelecidas pelas diretrizes curriculares nacionais de Enfermagem, principalmente aquelas 
relativas à aquisição/desenvolvimento/avaliação das competências e das habilidades, dos 
conteúdos essenciais, das práticas/estágios e das atividades complementares. Observa-se 
que ainda não existe clara definição sobre as competências para a formação do enfermeiro 
e para obtenção de consenso sobre essas competências. Porém, são exatamente essas 
competências que irão conciliar o plano curricular dos cursos às necessidades e objetivos 
de formação de enfermeiros3. Na mudança da condição de estudante para a de profissional 
pode se gerar um grande estresse para os profissionais recém-graduados em enfermagem, 
um dos maiores causadores pode ser o famoso “choque da realidade”. Choque esse 
que vem a correr quando o recém-graduado não consegue colocar seus conhecimentos 
obtidos na graduação ao “pé da letra” em sua prática profissional cotidiana. Desta forma 
podemos ressaltar que, ainda, que o cargo de enfermeiro seja geralmente designado pelas 
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instituições de saúde para os recém-graduados, que consiste em uma responsabilidade 
de assumir uma equipe de enfermagem vezes muito mais experientes e com vários anos 
de prática profissional.5 Frente a isso podemos então afirmar que grande parte desses 
profissionais em início de carreira que estão passando por um processo de adaptação e 
desenvolvimento tendem a sofrer de uma certa insegurança e não se sentirem aptos a essa 
nova realidade. Afinal, liderar uma equipe, gerir pessoas e processos é um dos maiores 
desafios que um recém-graduado pode enfrentar de início em seu primeiro emprego. 
O atual mercado de trabalho espera que enfermeiros e enfermeiras sejam diferenciais, 
tenham qualidades e capacidade de inovação, agilidade, tomada de decisões e saibam 
liderar com equidade uma equipe. O autoconhecimento, identificar seus pontos a melhorar, 
buscar sempre renovar e ampliar seu o conhecimento, salientando que está ali para somar 
com sua equipe e que não é detentor do saber absoluto.4 investir em novos aprendizados 
por meio de educação permanente e continuada, e está sempre disposto se reinventar 
poderá suprir maior parte destas dificuldades, e tornar a busca e o ingresso do enfermeiro 
recém-formado no mercado de trabalho menos árdua.

2 | 	MÉTODOS
O presente trabalho trata-se de uma Revisão Integrativa de carácter discursivo, 

onde observamos na literatura os conhecimentos acerca da temática dos últimos dez anos. 
A revisão integrativa constitui-se em uma análise criteriosa de várias pesquisas.

A revisão integrativa dar-se pelos seguintes passos: 1- elaboração da pergunta 
norteadora, 2- busca e amostragem na literatura, 3- análise dos estudos incluídos, 4- 
discussão dos resultados, 5- consumação da revisão integrativa.

Para orientar nossa pesquisa utilizamos a seguinte questão norteadora:” 
empregabilidade e desafios da enfermagem em início de carreia”

A pesquisa bibliográfica foi realizada dentre os artigos publicados entre os anos 
de 2009 a 2020.1, nas seguintes bases de dados, LILACS (Literatura Latina Americana 
de Ciências da Saúde), BDENF (Banco de dados de Enfermagem) e SciELO (Scientific 
eletronic library online). Para levantamento dos artigos empregamos os seguintes 
descritores: “Empregabilidade and enfermagem”, “mercado de trabalho em enfermagem” e 
“enfermagem no Brasil”.

Nesta pesquisa encontramos 31 artigos dentre os anos de 2010 a 2020, dispostos 
da seguinte forma: 14 LILACS, 17 BDENF, onde destes, 6 apresentavam-se publicados em 
ambas as bases. Após leitura dos resumos, avaliação e aplicação dos filtros, restaram 6 
artigos finais. Até o momento.

Os critérios de inclusão que nortearam a pesquisa foram os seguintes: Artigos 
que tratassem dos profissionais de enfermagem no início de carreira e seus desafios, na 
modalidade original, em formatos de texto completo, e na língua portuguesa. Os critérios de 
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exclusão condisseram os seguintes: artigos que apresentassem apenas resumos ou que 
estivessem fora do intervalo dos últimos 10 anos.

3 | 	RESULTADOS
No quadro abaixo estão representados alguns dos artigos finais com autores, 

títulos, objetivos, principais resultados e ano de publicação. Que serão atualizados ao 
decorrer da conclusão do presente trabalho; pois se trata de uma síntese dos resultados 
mais relevantes para esta pesquisa, os quais se mantêm em torno da empregabilidade 
na enfermagem, mercado de trabalho, desafios para enfermagem no brasil, situação da 
enfermagem no brasil, desafios ao exercício da profissão, entre outras temáticas, refletindo 
sobre o perfil do enfermeiro recém-formado e seus desafios para adentrar ao mercado 
exercendo a profissão.

Autores Título e objetivos Principais resultados Ano

Luís Paulo Souza 
e Souza6; Weslla 
Sinara Soares Silva; 
Écila Campos Mota; 
Jansen Maxwell de 
Freitas Santana; Leila 
das Graças Siqueira 
Santos; Carla Silvana 
de Oliveira Silva; Dulce 
Aparecida Barbosa.

Os desafios do recém-graduado em 
Enfermagem no mundo do trabalho
Objetivo; os desafios do recém-
graduado em Enfermagem no mundo 
do trabalho; o estudo objetivou 
compreender como enfermeiros 
recém-graduados vivenciam seu 
primeiro emprego. Trata-se de 
pesquisa qualitativa, realizada com 
seis enfermeiros recém-graduados, 
em Montes Claros, Minas Gerais - 
Brasil.

 
 Ao analisar e interpretar os dados 
da pesquisa, fez-se a identificação 
dos temas mais incidentes nos 
discursos que permitiu a identificação 
de categorias, que receberam 
as seguintes denominações: “Os 
desafios da liderança e gestão”; 
“Competência e habilidade técnica”; 
“Facilidades na transição para o 
mundo do trabalho”; “Formação 
versus realidade do profissional”.

2011

Raquel Colenci7 ; 
Heloísa Wey Berti.

Formação profissional e inserção no 
mercado de trabalho: percepções 
de egressos de graduação em 
enfermagem.
Objetivo: apreender e analisar 
percepções de egressos de curso 
de graduação em Enfermagem de 
instituição privada em relação ao 
processo de formação

A análise dos discursos possibilitou 
uma reflexão aprofundada dessa 
formação, indicando a necessidade 
de revisão do projeto pedagógico

2012

Thayse Fernanda 
Colombo Cambiriba8 

; Aline Ferreira 
Ferronato; Kátia Biagio 
Fontes.

PERCEPÇÕES DE EGRESSOS 
DE ENFERMAGEM FRENTE A 
INSERÇÃO NO MERCADO DE 
TRABALHO.
Objetivo: identificar as dificuldades 
encontradas por egressos de 
enfermagem durante sua inserção de 
no mercado de trabalho e a percepção 
destes relacionada ao seu preparo 
para exercer suas funções como 
enfermeiro.

Os resultados apontaram que a 
maioria dos egressos era do sexo 
feminino, com faixa etária entre 22 a 
30 anos, católicos, solteiros, recém-
formados, sem especialização e 
atuando como enfermeiros.

2014
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Erlaine Binotto9

Marina Keiko;
 Nakayama.

Os reflexos das mudanças no 
mercado de trabalho Objetivo: analisar 
o processo de globalização e as 
mudanças no
mercado de trabalho, na tentativa de 
traçar o perfil profissional que fará 
parte do mesmo no futuro.

O desemprego estrutural causa 
pânico nos habitantes da sociedade 
global, pois os trabalhos rotineiros 
e repetitivos executados por 
pessoas são e serão gradativamente 
substituídos por máquinas.

2000

Magda Cristina 
Queiroz Dell’Acqua10; 
Ana Maria Kazue 
Miyadahira; Cilene 
Aparecida Costardi 
Ide.

Planejamento de ensino em 
enfermagem; intenções educativas e 
as suas competências clinicas
Objetivo: caracterizar, numa visão 
longitudinal, a constituição das 
competências assistenciais nos 
cursos de graduação em Enfermagem 
contidas nos Planos de Ensino em 
enfermagem e suas competências 
clinicas

Os dados evidenciaram uma 
organização curricular centrada 
em disciplinas, mantendo lógicas 
internas aparentemente refratárias às 
organizações somativas.

2009

Denise Guerreiro 
Vieira da Silva11 

Sabrina da Silva de 
Souza; Mercedes 
Trentini; Albertina 
Bonetti.

Os desafios enfrentados pelos 
iniciantes na prática de enfermagem
Objetivo: investigar os desafios 
enfrentados pelas enfermeiras no 
início da profissão.

Os recém-graduados enfrentaram 
desafios referentes às atividades: 
a) Relacionamento com a equipe 
de trabalho; b) Competência e 
habilidade técnica.

2010

4 | 	DISCUSSÃO
Quando falamos em enfermeiros recém-formados, a insegurança e o medo perante 

as dificuldades tornam-se desafios. Tendo início no processo de admissão ao primeiro 
emprego, continuando com seu processo de adaptação ao serviço, o desafio pode ser 
entendido como um estímulo para a superação de uma situação adversa. Envolve ainda 
a possibilidade de transformação de tal situação, em subsídio para o próprio crescimento, 
desenvolvimento ou conquista. Isso porque, ao adentrar ao universo de trabalho, os 
enfermeiros recém-formados encontram-se perante situações adversas que decorrem 
da falta de integração entre o que é ensinado no curso de graduação e a realidade no 
atendimento de Saúde6. 

 “Ao entrarem para o mundo do trabalho, os enfermeiros recém-graduados 
se deparam com situações estressantes decorrentes da falta de ligação entre o que 
aprendem no curso de graduação e o que encontram na prática nas instituições de saúde11. 
“A assistência utilizada nas instituições hospitalares é a que mais contradiz o conteúdo 
abordado dentro das universidades e escolas de enfermagem, principalmente quando 
os enfermeiros recém-formados são lotados em serviços de chefia, visto que, liderar 
uma equipe com vasta experiência profissional e técnica não é a tarefa mais fácil de ser 
desenvolvida”. Contudo vemos que de acordo com; JESUS et al, 2013, Alguns dos recém 
graduados “frente a tal situação, os iniciantes, que ainda não conseguiram desenvolver 
suas habilidades, passam a apresentar insegurança por não se sentirem suficientemente 
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aptos para essa nova realidade”. De acordo com Marco Antônio Pereira Teixeira e William 
Barbosa Gomes; Autores do artigo “Estou me formando... e agora? Reflexões e perspectivas 
de jovens formandos universitários – disponível na plataforma digital SciELO, no ano de 
2007 haviam no Brasil um total de 629 cursos de graduação em Enfermagem. Desse total, 
de acordo com a categoria administrativa, 124 públicos e 505 privados. Assim, até 2007 o 
ensino privado representava 80,2% dos cursos de graduação em Enfermagem do país 2.

 Além da insegurança dos enfermeiros recém-formados, que pode atrapalhar no 
relacionamento com a equipe, a resistência na aceitação da sua liderança, principalmente 
pelos técnicos e auxiliares de enfermagem, dificulta desenvolvimento das atividades. 
Os enfermeiros devem encarar essa nova realidade com coragem e desempenhar mais 
tarefas, pois os líderes que desempenham tarefas diversificadas delegam mais autoridade, 
controlam menos, apoiam mais e se relacionam melhor com a equipe, gerando grupos mais 
eficientes9-10.

Ressalta-se ainda que os aspectos estruturais, como sobrecarga em decorrência 
de duplo vínculo e baixos salários, além da falta de insumos e a escassez de pessoal 
para a realização das tarefas no serviço de enfermagem determinados pelo processo 
de precarização, vêm repercutindo negativamente no processo de trabalho. Pode-se 
afirmar que a flexibilização das relações de trabalho na saúde pode afetar o vínculo, a 
responsabilidade, o envolvimento e o comprometimento do trabalhador, produzindo crise 
no processo de trabalho, comprometendo a eficácia e eficiência dos serviços, acarretando 
em desmotivação. 

O campo de trabalho em saúde é altamente complexo e dinâmico, o que faz com que 
os profissionais desta área, ao iniciarem suas atividades, vivenciem diferentes aspectos 
em sua prática cotidiana. A transição da graduação para o trabalho é percebida pelos 
enfermeiros como um momento desafiador, de muitas descobertas, frustrações, alegrias 
e realizações8.

 Um líder eficaz precisa estar preparado tanto para receber apoio quanto críticas, 
devem despertar confiança e credibilidade, demonstrando coerência nos seus serviços, 
ideias e ações. A falta de preparo para assumir papel de gestores, normalmente, se dá pelo 
fato de não aprofundarem essas questões na formação acadêmica11.

Diante dos desafios enfrentados pelos enfermeiros existe um obstáculo que causa 
desmotivação e potencializa a insegurança nos novos profissionais, que é a desigualdade 
do mercado de trabalho, em todo o Brasil existem registrados, 77% de técnicos e auxiliares, 
enquanto somente 23% são enfermeiros; tal desigualdade mostra que a necessidade de 
aumentar o número de enfermeiros nas unidades de saúde é de extrema importância, tanto 
para o ingresso de novos enfermeiros, quanto na melhoria da assistência prestada12.

A área de atuação do profissional de enfermagem é abstrusa e ágio tornando a 
vivencia das atividades realizadas diversificada no conhecimento da rotina, o mercado de 
trabalho e a graduação é compreendida pelos profissionais enfermeiros como um período 
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de várias conquistas, desafios, insucesso, felicidade e desempenho1.

5 | 	CONCLUSÃO
Há um grande embate com os desafios relacionados ao enfermeiro (a) recém-

graduado, pois seria louvável um profissional de tamanha importância a sociedade sair 
da vida acadêmica com conhecimento e capacidade técnica100% adquiridos durante a 
formação acadêmica. Porém não daria pra ser dessa forma tendo em vista a diversidade 
da prática profissional no contexto da realidade vivenciada por esses profissionais, além 
disso, o foco se dá na formação generalista do enfermeiro, onde ao concluir o curso é 
indispensável que o mesmo siga um norte para uma educação continuada e permanente 
afim de adquirir conhecimentos e habilidades que ficam subentendido durante a graduação. 

É frequente um enfermeiro recém-graduado ir trabalhar em áreas de especialidade 
sem possuir nenhuma habilidade técnica. Formar enfermeiros generalistas e imediatamente 
após essa formação colocá-las em áreas superespecializadas constitui uma prática dos 
serviços de saúde, o que tem trazido conflitos para estes profissionais e certos riscos aos 
usuários. (5;7).

Dessa forma, percebe-se que o descompasso entre o ensino acadêmico, as 
expectativas e realidades no campo do trabalho geram ansiedade no início da atividade 
profissional. A desaprovação dos recém-graduados da prática realizada nas instituições 
destaca a necessidade de repensar formação e construir estratégias de integração do 
acadêmico ao mundo do trabalho, diminuindo assim os sentimentos de frustrações e 
angustia do enfermeiro recém-graduado ao deparar com a realidade das instituições. (6) 
Ou seja, trazer para dentro da instituição cada vez mais um cotidiano minimalista realista 
fará com que diminua se os índices de inseguranças e desistências na aquisição a profissão 
mesmo após ter se formado, consequentemente será menor o índice de profissionais não 
exercendo a função e diminuição das dificuldades no ingresso ao mercado de trabalho.
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